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pedra:
– 
(silêncio) 

PEDRA:
[a luz do sol incide sobre a superfície
de um lado] 
[o outro lado 
permanece úmido] 
–  
(silêncio)

PÁSSAROS, URUBUS sobretudo: 
[em volta 
da grande pedra 
visível 
no alto da montanha
voam desenhando círculos]

PEDRA:
–    
(silêncio)

PEDAÇOS DE PAPEL, DE PLÁSTICO 
E FOLHAS CAÍDAS 
[abaixo 
desordenados 
se movem]

PEDRA:
– 
(silêncio)



[o ruído 
do grafite na página 
igual 
dos pés na areia fina da praia]

PEDRA:
– 
(silêncio)

[na voz de um homem
na live gravada escuto que
um único celular
contém mais de 50 elementos químicos como
alumínio lítio cobalto
para extrair esses componentes 
tem que
tirar 70kg 
de rocha de dentro do subsolo
o peso dessas rochas
que carregamos no bolso]

PEDRA:
–  
(silêncio)

[de manhã
antes do sol
chegar no parque
imóvel
com sua pele rugosa fria 
dentro da água 
o corpo
parecendo pedra
filmo a cabeça do jacaré]



[uma montanha
feita de duas pernas
dobradas sob a coberta
quase um minuto
até perceber que era um ombro
ferida fermentada
é um verso procurando
o que faz das bactérias 
um verso
no filme
que pausa e desacelera a edição 
que faço com
demasiada pressa
do meu dia]

PEDRA:
–  
(silêncio)

[nas receitas
leio
como um verso:
reserve]

PEDRA:
[a neblina se adensa 
de algum modo 
deve tocar a superfície]
–    
(silêncio)

[na rocha
marcas humanas 
(antropoceno)
assinaturas geoquímicas 
(é o que leio)
registradas agora



por milhões de anos
nas pedras
alumínio metálico plástico concreto 
carbono-14 e plutônio-238 
de armas e testes nucleares]

PEDRA:
–  
(silêncio)

[deitamos
olhando a montanha
a árvore a copa densa próxima
a boca relaxa, baba
a pele sob o lábio gruda
adere excessiva 
na gengiva sob os dentes]

PEDRA:
– 
(silêncio)

[é noite
não há luz de um lado nem de outro
embaixo
terra e outras rochas
imagino]
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https://soundcloud.com/selo_ceu-da-boca/anecoica_conversa-sob_paissagem-atlantica-590
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Kyruy-syiuâ



Quirey-cy-uâ 
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Eu não sou carvão, mas escrevi uma memória na linha do 
trem. Disse alguém.

O tempo de formação do carvão mineral demora cerca de 
300 milhões de anos.

Um carvão do tamanho de uma cabeça, ao entrar em 
combustão, demora cerca de 5 horas para queimar e se 
transformar em pó.

Um carvão do tamanho de uma mão fechada risca o chão 
em linha reta por até 156 metros, até se transformar 
totalmente em pó.

Se uma pessoa comer um carvão mineral vai demorar cerca 
de 3 minutos para vomitar o seu pó.

Uma pessoa que aspira o pó do carvão, um mineiro, por 
exemplo, pode demorar cerca de 20 anos para ter seu 
pulmão deteriorado.

Um carvão pode demorar apenas 5 dias para ser retirado de 
dentro de uma mina em criciúma, transportado em um trem 
pela ferrovia teresa Cristina até o porto de Imbituba e 
colocado dentro do porão de um navio que atravessará o 
oceano.

Um carvão pode deixar o seu pó nas mãos e nas roupas de, 
em média, 68 trabalhadores até ser transformado em energia.

A extração de carvão poluiu dois terços dos rios do sul de Santa 
Catarina: Mãe Luzia, Sangão, Urussanga, Araranguá e Tubarão.

Peixes comeram os rejeitos do carvão.



Pessoas beberam pó de carvão.

Por 60 anos, Dona Luzia lavou a sua roupa no rio. Em sua 
homenagem, esse rio recebeu o nome de Mãe Luzia. Hoje, 
pelo resultado do depósito de minerais sulfetados – a pirita 
– da extração de carvão, o rio corre cerca de 90 quilômetros 
com águas ácidas.

“O barulho da maria fumaça entrava na cidade inteira. Não 
tinha como fugir”. Disse alguém.

A extração de carvão poluiu e destruiu o solo numa zona de 
4.780 hectares da região, onde milhares de pessoas 
caminham.

164 quilômetros é a extensão da ferrovia que transporta o 
carvão até o porto de Imbituba. 

Em Imbituba, a indústria carboquímica catarinense (icc), 
que processava os rejeitos da extração de carvão e produzia 
ácido sulfúrico e ácido fosfórico, poluiu o céu da cidade, o 
que não pode ser medido em metros.

“Quando o trem passava, nós saíamos correndo para pegar 
o carvão que caía do vagão. Depois, nós usávamos como 
lenha e fazíamos banana frita para vender. Íamos a todas as 
casas do bairro, até vender tudo”. Disse alguém.

O pó sempre suja.
Por bem ou por mal, 
ou por isso.
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PERFORMANCE
SOB ENCOMENDA

PEÇA JÁ A SUA PERFOMANCE E RECEBA NO CONFORTO DA SUA CASA!

TÉDIO NA QUARENTENA? ÂNSIA DE INTERAÇÃO SOCIAL? VONTADE DE PERFORMAR? TEMOS A SOLUÇÃO!!!
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     PROMOÇÃO ILIMITADA PARA OS PRIMEIROS QUE ENTRAREM EM CONTATO!



1. O QUE EU TENHO QUE FAZER?

Sugerir instruções de alguma ação que eu vou resolver com uma performance; é como se você mandasse em mim; 

você pede algo e eu resolvo como posso e como quero, peça!

2. O QUE VOCÊ VAI FAZER?

Eu vou receber seu pedido/instrução e resolver da minha maneira. Te devolverei um registro pelo site 

(https://performancesobencomenda.tumblr.com/) e no meu Instagram (https://www.instagram.com/bonfimnarua/).

3. COMO SERÃO ESSES REGISTROS?

Foto, vídeo, texto, áudio, diálogo e o que mais eu pensar no momento.

4. O QUE É UMA PERFORMANCE?

Essa é uma pergunta difícil, pois bem… performance pode ser qualquer coisa! e eu meio que acredito nessa resposta. 

Se você necessita de uma resposta mais direta, acabo de encontrar no dicionário e a palavra “performance” vem do 

verbo em inglês “to perform” que significa realizar, completar, executar ou efetivar. Em muitas ocasiões é usada no 

contexto de exibições em público, ou quando alguém desempenha algum papel no âmbito artístico, como um ator, por 

exemplo.

5. TENHO QUE PAGAR?

Não, você não tem que pagar. Mas se quiser me doar uma grana fique a vontade, no menu do site tem o link “DOE 

PARA O ARTISTA”, é só clicar, eu agradeço!

https://performancesobencomenda.tumblr.com/
https://www.instagram.com/bonfimnarua/


conversa



$7(172�������������������9HQKR��SRU�PHLR�GHVWD��VROLFLWDU�FRP�P¤[LPD�XUJQFLD�XPD�LQYHVWLJDª¦R�FULWHULRVD�VREUH�D
SHVVRD�GR�SURI��BBBBB�BBBBBBB��H�VXD�DOXQD�GR�BBBBBBBB�BBBBBB�BBBBBBB�BBBBBBBB��R�PHPR�XVD�D�UHIHULUD�DOXQD�SDUD�GHQH�
JULU�D�LPDJHP�GD�SUR�BBBBBBB�BBBBBBB���D�DOXQD�PXQFD�IUHTXHQWRX�DXODV�FR�P�BBBBBBBB�BBBBBBBBB���H�YHP�GHQHJULQGR�D
LPDJHP�GD�PHVPD��FRPR�XPD�LQVWLWXLª¦R�GH�HQVLQR�SRGH�SHUPLWLU�WDO�FRQGXWR���R�UHIHULGR�SURI���XVD�D�DOXQD�FRQWUD�D
SURIHVVRUD��XPD�SRVWXUD�WRWDOPHQWH�DQWL�HWLFD��DWXDO�SHªR�VROXª¦R�GHVWD�LQVWLWXLª¦R���SDUD�TXH�HVVD�VLWXDª¦R�Q¦R�YHQKD
D�FKHJDU�DRV�RXYLGRV�GR�QRVVR�JRYHUQDGRU�DWUDY¬V�GDV�HVIHUDV�MXGLFLDLV���R�DOXQR�TXH�Q¦R�VH�VXMHLWD�D�SUHQGHU�FRP�VHX
SURIHVVRU�Q¦R�HVW¤�DSWR�D�HVWDU�FXUVDQGR�XPD�XQLYHUVLGDGH���$�XQLYHUVLGDGH�H�OX*DU�GH�VH�DGTXLULU�FRQKHFLPHQWR�H�Q¦R
R GH�VH�SHUVHJXLU�SURIHVVRUHV���SRLV�FRPR�D�UHIHULWD�DOXQD�HVW¤�ID]HQGR�GH�IRUPD�JUDWXLWD�D�SURIHVVRUDBBBBBBBBBBBBB�
VH�IRU�GDGR�UHVSDOGR�D�PHVPD�LU¤�ID]HU�FRP�TXDOTXHU�SURIHVVRU�RX�IXQFLRQ¤ULR�GHVWD�LQVWLWXLª¦R���GHVWH�M¤�DJUDGHªR
DWHQª¦R���H�HVSHUR�TXH�SHOD�OXWD�DR�UHVSHLWR�H�D�¬WLFD�GH�WRGRV�QHVVD�LQVWLWXLª¦R���Q¦R�VHMD�SUHFLVR�LUPRV�DW¬�D�VDOD�GR
QRVVR�JRYHUQDGRUc$7(172�������������������Ń�(1&(55$'2�325�6,0,/$5,'$'(�&20�2�$7��������������������6ROLFLWR
LQYHVWLJDª¦R�HP�UHODª¦R�£�SRVWXUD�GH�BBBBBBBBB�BBBBBBBBBBB�SURI�GHBBBBBBBBBBB�GHVWD�LQVWLWXLª¦R���WRGRV�GD�PHVPD
VDEHP�GR�HQYROYLPHQWR�GR�PHVPR�FRP�DOXQD�BBBBBBBBBBB�BBBBBBBBBBB�BBBBBBBBBB�BBBBBBBBBH�GR�SUREOHPD�GRV�PHVPRV
FRP�D�SURIHVVRUDV�BBBBBBBBBB�BBBBBBBBBBB�R�PHVPR�IH]�DPHDªDV�VLOHQFLRVDV�HP�VDOD�GH�DXOD�FRPR�H�GR�IHLWLR�GHOH�GH
TXHP�VH�DWUHYHVVH�D�LU�ID]HU�GHQ½QFLDV�GL�PHVPR�R�PHVPR�GHVFREULULD�H�WHULD�UHSUHV¤OLDV���H�R�PHVPR�HP�VD/¤�GH�DXOD
GHQLJUH�WUDEDOKRV�GH�DOXQRV�H�VRPHQWH�D�DXOD�H�SDUD�D���VXD�DOXQD�BBBBBBBBBBBB���DOXQRV�FRP�PHGR�GH�VHU�UHSURYDGRV
SHOR�PHVPR�VLOHQFLDP���SHUJXQWR�SRUTXH�RXWURV�SURIHVVRUHV�Q¦R�HVW¦R�DSWRV�D�GDU�DXOD���H�VRPHQWH�R�PHVPR�VH�DFKD
FDSDFLGDGR���FRPR�HVW¤�LQVWLWXLª¦R�GHL[D�XP�SURI��DJLU�GH�IRUPD�VLOHQFLRVD�H�VHP�¬WLFD�DJLU�DVVLP�VH�R�PHVPR�VRPHQWH
IDOD�HP�SRO°WLFD�HP�VDOD���3RUTXH�XQV�SURI���V¦R�PDLV�H�RXWURV�PHQRV��(�GHL[DP�XPD�DOXQD�GHVUHVSHLWDU�R�WUDEDOKR�GH
DQRV�GH�XP�SURIHVVRU���XPD�DOXQD�TXH�PXQFD�HVWHYH�SUHVHQWH�HP�VDOD��DVVLQD�SUHVHQªD�H�VDL���SDUWLFLSRX�DJRUD�GH�XPD
H[SRVLª¦R�FRP�D�-XG¤�GH�BBBBBBBBBBBB�BBBBBBBBBB�TXH�D�HQFREHUWD� ��LVVR�¬�XPD�YHUJRQKD���EDVWD�LQYHVWLJDU�WHPRV
SURYDV���PDV�DPDPRV�HVW¤�HVWLQWXLFDR�H�Q¦R�TXHUHPR���H[SRU�SRU�FDXVD�GH�SHVVRDV�TXH�Q¦R�Y¦R�SDUD�HVWXGDU�H�VLP�Ɖ�
FDUHP�IDPRVRV�GHVWUXLQGR�D�FDUHLUD�GH�RXWURV�$7(172�������������������Ń�(1&(55$'2�325�6,0,/$5,'$'(�&20�2
$7��������������������3UHFLVD�RV�GH�VXD�DMXGD�VRPRV�DOXQRV�GHVWD�LQVWLWXLFDR���UHIHUHQWH�DR�SURI�BBBBBBBBB�BBBBBBBBB���
QDR�FRPFRUGDP�RV�FRP�D�SURWHFDR�TXH�R�PHVPR�GD�D�DOXQD�BBBBBBBBBB���R�PHVPR�VDEHQGR�GL]R�DOHUW�RX�TXH�VH�DOJXHP
RXVDVH�IDODU�GHOH�H�GR�DVVXQWR�KDYHULD�UHSUHVDOLD���H�RX�HYHQ�SHUVHJXLFDR�GR�PHVPR�D�DOJXQV�DOXQRV�TXH�GHPRVWUDUDP
VXD�LQGLJQDFDR���RV�PHVPRV�HVWDR�FRP�PHGR�GHYLGR�D�DPHDFD�GR�SURIHVVRU�TXH�FRORFRX�TXH�H�HVSHFLDOLVWD�HP�PLGLD
D�H�WHP�FRPR�GHVFREULU�H�VH�YLQJDU�RX�SRU�QRWD�UHSURYDFDR�HWF�QDR�VDEHPRV�R�TXH�UHDO�PHQWH�RFRUUHQGR�HPWUH�HOH��
H�D�DOXQD�BBBBBBBBBBB��H�VLP�R�TXH�YHPRV�HP�VDOD�D�VXSHU�SURWHFDR�GR�PHVPR�D�DOXQD���TXH�FRPR�EHP�VDEHPRV�VDEH
VH�YLUDU�cPXLWR�EHP���SRLV�DWH�XPD�3URIHVVRUD�GHVWD�BBBBBBBBBBBBBB�GLIDPRX���SHGLGRV�DMXGD�YLHPRV�HVWXGDU�H�QDR�VHU
RV�SHUVHJXLQGR�VLOHQFLRVD�PHQWH







conversa



PROGRESSO DA ORDEM
Repercussões da primeira ordem, progressão das ordens e suas tecnologias, 

implicações da ordem em seus processamentos e recepções

ORDEM DO PROGRESSO
Normas e agenda de um projeto de progresso

ORDEM DE PROGRESSO
Injunção de desenvolvimento sobre os processos?Injunção de desenvolvimento sobre os processos?

ORDEM DA ORDEM
Quem deu a ordem? OU o que movimenta uma ordem? 

ORDEM DE ORDEM

Exigência de uma ordenação ou organização 

ORDEM DE SENTIDO
As vezes confundida pela ordem de ordem. As vezes confundida pela ordem de ordem.  Afronta ao processo pela mecânica da 

transparência do sentido das coisas em contrapartida ao sentir das coisas, 
Comando militar para que subordinados fiquem em posição de respeito, subordinação 

ou para pedido de permissões.
. 



PROGRESSO DA ORDEM
Repercussões da primeira ordem, progressão das ordens e suas tecnologias, 

implicações da ordem em seus processamentos e recepções

ORDEM DO PROGRESSO
Normas e agenda de um projeto de progresso

ORDEM DE PROGRESSO
Injunção de desenvolvimento sobre os processos?Injunção de desenvolvimento sobre os processos?

ORDEM DA ORDEM
Quem deu a ordem? OU o que movimenta uma ordem? 

ORDEM DE ORDEM

Exigência de uma ordenação ou organização 

ORDEM DE SENTIDO
As vezes confundida pela ordem de ordem. As vezes confundida pela ordem de ordem.  Afronta ao processo pela mecânica da 

transparência do sentido das coisas em contrapartida ao sentir das coisas, 
Comando militar para que subordinados fiquem em posição de respeito, subordinação 

ou para pedido de permissões.
. 

DESORDEM DA ORDEM
Processo para uma outra ordem?

ORDEM E RETROCESSO
Substâncias esterilizadas e discursos em conserva postos a operar em afronta a vida.

PROGRESSO SEM ORDEM
Processos de ordenação próprias em relação. Ecologias?

ORDEM SEM ORDEMORDEM SEM ORDEM
Ordenação sem imposição OU ordenação libertária.
 
DESORDEM COM ORDEM
Articulações pró guerra civil.

DESMILITARIZAR A ORDEM
Ordenar através de experiências de indeterminação produtiva.

DES-ORDEM DES-ORDEM 

Ou ainda, a experimentação das reverberações dessas ordens no corpo
(ou ainda experimentando um corpo sem órgãos)

Ordens e progressos a partir das reverberação do enunciado de ordem e progresso direcionados aos corpos.
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https://soundcloud.com/selo_ceu-da-boca/anecoica_conversa-sob_quantas-linguas-cabem-em-uma-conversa

https://soundcloud.com/selo_ceu-da-boca/anecoica_conversa-sob_linguas-em-conversacao-em-processo
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10 ovos
Julia Amaral, 2022
boca de lagartixa tem 10 dentes

diagrama
Matheus Abel, 2022

pedra: –(silêncio)
Aline Dias, 2022
poema (ou 2a tentativa de roteiro-dramaturgia) 
montado com filmagens do jacaré (companheiro 
de harolda, no parque horto florestal do córrego 
grande), morro da fonte grande (visto pela 
janela, no centro de vitória), ressonâncias da 
fala de alexandre araújo costa, dos filmes de 
apichatpong weerasethakul e algumas das 
aprendizagens e ensaios em processo (de sono, 
de filme, de escrita)

Do palácio à Gilda
Marcia Franco, 2022
Com o olhar adiante, caminhar no sentido das 
costas. Dar um passo para trás, um passo atrás 
do outro. 06 de maio de 2022.
passagem.



para serem/parecerem
Claudio Moreira, 2022
cover transléxico disfórmico de “words to be 
looked at/things to be read” (1967) de robert 
smithson.
cover-triplo em trip: 
(áudio+cartaz+disleitura-transléxica [ao vivo])

um sucinto manual para colecionar sonhos
Laura V Malmegrin, 2022
comece hoje mesmo sua coleção sonhada.

absorver ruídos TICAN-TITRI
Villas, 2022
absorver ruídos é uma prática artística que 
iniciei em 2012 – ainda que sem saber – quando     
comecei a desenhar em deslocamento, den-
tro de ônibus, durante trajetos cotidianos e em         
caderninhos de bolso. Se o deslocamento é 
tempo perdido e espaço vencido, absorver ruí-
dos pode ser uma forma de contornar enquanto 
se escapa. Desenhar em deslocamento deforma 
o contorno do corpo e o espaço do entorno, as 
interferências e enjôos são inevitáveis, aproveitar 
a vertigem e evitar o refluxo. 

paissagem atlântica nº 590
Daniel Leão, 2022
Som entorno de um cello / antes da pandemia / 
no subterrâneo da costa atlântica / à espera do 
metrô.



Pequeno guia para turismos de escuta
Marcos Gorgatti, 2021

Kyruy-syiuâ ou Quirey-cy-uâ
Daniele Zacarão, 2022
Sinopse: Kyruy-syiuâ é uma palavras da língua 
indígena tupi, também escrita como Quirey-
cy-uã. Sua sonoridade deu origem ao nome da 
cidade de Cresciuma, atualmente Criciúma, uma 
referência ao capim de mesmo nome abundante 
na região durante a colonização. Kyruy é delica-
do, syi é liso e uâ significa haste ou vara. Portan-
to, “vara lisa e delicada”.

Memória Carvão
Ailton Pereira Junior, 2022
O texto faz parte de uma série de trabalhos 
que propõe um desvio discursivo do símbolo do 
progresso do sul de Santa Catarina: o carvão. Ver 
e ouvir a partir de outras perspectivas. O carvão 
matéria, o carvão literatura, o carvão memória, o 
carvão som. Parar e rever o progresso que poluiu 
solos e rios.
Para a realização do trabalho, entrevistei pes-
soas que trabalharam diretamente no transporte 
do carvão ou que moram nas margens da ferro-
via Teresa Cristina.



P.s.
Kamilla Nunes, 2022
Carimbo sobre papel, tinta tipográfica, 
dimensões variáveis.
Duas frases com minha grafia foram vetorizadas 
para produzir os carimbos: “eu não sei desenhar” 
e “eu não sei escrever”. Um trabalho que surge da 
investigação sobre desenho e escrita, da distor-
cida ideia de que, apenas pessoas letradas “es-
crevem” e, apenas artistas “desenham”. Há uma 
insegurança e um suposto não-saber que ronda 
as pessoas quando colocadas diante da possi-
bilidade manifestarem a linguagem através do 
desenho ou da escrita, ou de ambos ao mesmo 
tempo, manifestações que, aparentemente, pro-
cedem apenas o/a “letrado/a”, o/a “acadêmico/a”, 
o/a “intelectual” e o/a “artista”. Irônicas, mas sem 
graça, essas frases também produzem efeitos de 
desenho e efeitos de escrita quando carimbadas 
sobre papel, sobrepostas, desdizendo e desau-
torizando o que dizem através do gesto.   

performance sob encomenda
Gabriel Bonfim, 2019-22
sinopse/ na página 2

Paragon
Fábio Noronha, 2022
Paragon é feita de textos apropriados, citações 
diretas. Alguns nomes, datas e códigos de iden-
tificação foram alterados e/ou retirados.



CORPO E PROCESSO
Michal Kirschbaum, 2021-2022

QUANTAS LÍNGUAS CABEM EM UMA 
CONVERSA?
Priscila Costa Oliveira, 2021

Quantas línguas cabem em uma conversa são 
duas peças sonoras (em processo) com vozes de 
diversos lugares que através de operações tradu-
toras e transcriadoras ativam a frase Quantas 
línguas cabem em uma conversa?  
Na peça I, pessoas falam a frase em suas línguas 
nativas e em outros idiomas que queiram falar.

Na peça II, essas línguas entram em conversação.
Quantas linguagens cabem em uma conversa? 
Para conversar a gente tem que falar a mesma 
língua? É possível conversar em linguagem des- 
conhecida? É possível inventar outra língua para 
conversação? Quantas conversas cabem em uma 
língua? Uma língua pode conter todas as línguas?



Português 
Espanhol
Castellano
Francês
Norueguês
Sueco
Inglês
Alemão
Hebraico
Uchinaaguchi
Bangla
Hindi
Língua geral
Portunhol
Portalemão
E outras línguas inventadas

_Para participar basta enviar um áudio com a 
frase “Quantas línguas cabem em uma conversa” 
na sua língua nativa ou nos idiomas que você 
fala ou quer falar para (48) 998351095.

amanhã hoje mesmo
Silfarlem Oliveira, 2022
a vida, os dias, o tempo, o espaço, a amizade, as 
repetições, as reviravoltas, os conflitos, a terra, os 
seres, o hoje, o amanhã.





sob a pausa e a digressão

(bote, por Raquel Stolf)

pausar pode ser parar.
desacelerar, inchar, como uma poça que se forma 
com a chuva, sob o efeito das evaporações, 
absorções e dilatações.
poças podem interromper uma rua, como um 
underline, ou under-alien provisório.



como a pausa dura?
ela pode ser um corte seco. 
a pausa como corte produz um espaço que 
desmonta e/ou monta (ou que come-morde-
mordisca).
sentidos podem acontecer – são propostos 
nesses cortes, que podem inscrever um intervalo 
ou gole.
pausar pode ser tentar sair.

quando acontece a pausa?
quem produz a pausa?
sobre quem a pausa age?



sob quem, onde e quando?
como se pausa?

quais políticas temporais montam/desmontam 
espaços de pausa?
pausas podem ser desvios? 
curvas a partir do corte?

_digressão (no ouvido, na escuta, na escuta: 
como vazar, esburacar os circuitos fechados da 
escuta ou da escrita)
_desvios e outras paragens.



digressões na escuta sob 

a vírgula, um ponto e parênteses.
articulações entre escrita, leitura, fala, escuta e  
(digressão enquanto desvio de sumo)

entre a ação de subtração ou desfazimento e a 
ação de um vazio-plano, como motor, trama. 

pausa como espaço de dúvida.
pausa e paradoxo: entre barreira, intervalo e 
passagem.



pausa como silêncio, enquanto 
situação de escuta.
digressão e ficção concreta (que passa pelo 
corpo).

pausa que perfura ou modula um texto como 
estereofonia. entre voz escrita e voz falada: 
proposições sonoras e/ou escritas.

pausa e sono/sono paradoxal – sonho.
pausa como proposição de ligação, invenção e 
flexão.



pausa opaca e pausa como buraco 
(como sublinhar um vazio).

parar de escrever, escrever sem parar.

pausa como espécie de espaço infraordinário. 
pausa nômade: a escuta como escrita.

escrever com e sem palavras ou 
sobre os limites e contingências da linguagem. 



conversa





conversa sob
faz parte da edição da publicacão-audioteca 
anecoica – 2021: 

https://anecoica.org/lista-lp-2021/




